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Abstract 

     In order to contribute to the understanding of the 

territorial processes that aim at its development, the 

present work aims at analyzing to what extent the 

governance models used by the State make possible the 

effective social management of the territory and, 

consequently, territorial development in the Bacia do Rio 

Grande- BA. Specifically, it aims to identify the strategies 

of territorial agents / actors in the Territory; analyze the 

decision-making processes and provide subsidies for the 

research entitled "Public (territorial) Policies and Social 

Participation in the Território in the Bacia do Rio Grande: 

What Development?".  

Introdução 

 No sentido de contribuir para a compreensão dos 

processos territoriais que visem ao seu desenvolvimento, 

o presente trabalho visa analisar em que medida os 

modelos de governança utilizados pelo Estado 

possibilitam a efetiva gestão social do território, e, 

consequentemente, o desenvolvimento territorial na Bacia 

do Rio Grande- BA. Especificamente, visa identificar as 

estratégias dos agentes/atores territoriais do Território; 

analisar os processos de tomada de decisão e fornecer 

subsídios para a pesquisa intitulada "Políticas (territoriais) 

públicas e participação social no Território da Bacia do 

Rio Grande: qual desenvolvimento?".   

Material e Métodos 

     A pesquisa de caráter explicativo, baseou-se nos 

conceitos e categorias de análise espacial; políticas 

(territoriais) públicas e gestão social. A pesquisa foi 

realizada a partir de leituras convergentes da análise 

bibliográfica; levantamento de dados primários e 

secundários; realização de entrevistas com agentes 

territoriais. Ainda foram feitas as análises qualitativas das 

políticas públicas; a interpretação e as reflexões dos 

materiais colhidos, mediante o arcabouço teórico; e 

redação do relatório final de pesquisa. 

Resultados e Discussão 

 A Bahia comtempla três diferentes políticas de divisão 

territorial:  Programa de Território Rurais (TR); Programa 

de Território da Cidadania (TC); e Programa de Território 

de Identidade (TI). Em linhas gerais, visam diminuir as 

desigualdades quanto ao uso e domínio do território, e 

desequilíbrios regionais. Em 2015 foi implantado no 

Território de Identidade da Bacia do Rio Grande o Serviço 

Territorial de Apoio à Agricultura Familiar (SETAF), que 

também atua no Colegiado de Desenvolvimento Territorial 

(CODETER).  

Dos diversos projetos, o “Bahia Produtiva” que 

financia (sem reembolso) subprojetos de inclusão 

socioprodutiva e de abastecimento de água e saneamento 

domiciliar, destaca-se no Território em tela. Este projeto 

deve atender necessidades das comunidades de baixa renda 

do Território.  

O Colegiado Territorial, que visa articular os atores e 

agentes territoriais (poder público e sociedade civil 

organizada por representatividade), constitui-se do 

principal ambiente para o controle social e as tomadas de 

decisão sobre as políticas territoriais.  

 Dados de campo dão conta que uma das dificuldades 

enfrentadas pelo Colegiado Territorial, é a espacialização 

dessas políticas para todos os municípios. As dificuldades 

de comunicação/articulação entre os governos municipais 

sindicatos e cooperativas; considerando-se as ideologias 

políticas, desestimula a participação das representações no 

Colegiado.   

Desta feita, nas reuniões, problemáticas importantes 

sobre cada município e o Território são debatidas de forma 

que não permitem, sequer, diagnosticar potencialidades do 

Território. Portanto, os planos de ações não são executados 

efetivamente, apenas são acessados projetos que 

contemplam parte dos 14 municípios do Território, não a 

totalidade.  

Conclusões 

     O processo de tomada de decisão se amplia a medida 

que os atores se integram com maior participação. Fato que 

não é verificado no Colegiado do Território da Bacia do 

Rio Grande. Outras análises que visem o aprofundamento 

da temática são necessárias, no sentido de expandir o 

debate acerca das políticas no Território. 
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